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RESUMENEste artículo presenta los resultados parciales de la investigación titulada: Relaciones de poder en Pasto durante la transición del orden colonial al orden republicano, 1821-1831. El objetivo principal de la investigación fue analizar 
la configuración de las relaciones de poder a partir de la Historia Social como perspectiva teórico-metodológica que permitió articular aspectos sociales, políticos y económicos de la interacción social de la ciudad de Pasto en el contexto político de la Gran Colombia.
En este trabajo se presentan dos características específicas del ejercicio del poder a nivel político y social; en concreto, el uso del consenso de la elite de gobierno local y el uso de la violencia. En medio de la tentativa independentista promovida por la elite quiteña, el retorno del control monárquico, el asedio republicano, los prolongados enfrentamientos militares, el desgate violento de la guerra, la alianza coyuntural entre la elite de gobierno local y el ejército republicano, la ciudad de Pasto pasó de una relación dependiente del poder del imperio español a un nuevo Estado, con cambios políticos y administrativos promovidos por la nueva clase dominante. Desde estas particularidades, el 
ejercicio del poder tuvo como finalidad establecer un nuevo orden y lograr la subordinación de la población a la nueva autoridad republicana.
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THE EXERCISE OF POWER: THE USE OF CONSENSUS AND 
VIOLENCE IN PASTO, 1821-1831
ABSTRACTThis article presents the partial results of the research titled: Power relations in Pasto during the transition from the colonial order to the republican order, 
1821-1831. The main objective of this research was to analyze the configuration of power relations from Social History as a theoretical-methodological perspec-tive that allowed to articulate social, political and economic aspects of the social interaction of the city of Pasto in the political context of Great Colombia.
This paper presents two specific characteristics of the exercise of power at political and social levels; in particular, the use of the consensus of the local government elite and the use of violence. In the midst of the independence attempt promoted by the Quito elite, the return of monarchical control, the Republican siege, the prolonged military confrontations, the violent desecration of war, the alliance between the local government elite and the republican army, the city of Pasto went from a relationship dependent on the power of the Spanish empire to a new State, with political and administrative changes promoted by the new ruling class. From these peculiarities, the exercise of power was aimed at establishing a new order and achieving the subordination of the population to the new republican authority.
Key words: Social history, social interaction, power relations, Gran Colombia, 19th century.
O EXERCÍCIO DO PODER: O USO DO CONSENSO E DA VIOLÊNCIA 
EM PASTO, 1821-1831
RESUMOEste artigo apresenta os resultados parciais da pesquisa intitulada: Relações de 
poder em Pasto durante a transição da ordem colonial para a ordem republi-
cana, 1821-1831. O principal objetivo da pesquisa foi analisar a configuração das relações de poder da História Social como uma perspectiva teórico-meto-dológica que permitiu articular os aspectos sociais, políticos e econômicos da 
interação social da cidade de Pasto no contexto político da Grande Colômbia.
Este trabalho apresenta duas características específicas do exercício do poder nos níveis político e social; em particular, o uso do consenso da elite do governo local e o uso da violência. No meio da tentativa independentista promovida pela elite de Quito, o retorno do controle monárquico, o cerco republicano, os prolongados confrontos militares o desgaste violento da guerra, a aliança con-junta entre a elite do governo local e o exército republicano, a cidade de Pasto passou de um relacionamento dependente do poder do império espanhol para um novo estado, com mudanças políticas e administrativas promovidas pela nova classe dominante. A partir dessas peculiaridades, o exercício do poder 
teve como finalidade estabelecer uma nova ordem e alcançar a subordinação 
da população à nova autoridade republicana.
Palavras-chave: História social, interação social, relações de poder, Gran Colombia, século XIX.
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